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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Ka. snr. — Apresentei a s. ex” o 
ministro e secretario de estado interino das 
obras publicas, commercio e industria o 
mappa e relatorio, que o precedia, do 
movimento commercial de importação e ex- 
pórtação entre'os portos de Portugal e seus 
dominios com a praça do Rio de Janeiro 
no anno de 1854. 

S. ex.“ dá sempre a devida considera- 
cão a trabalhos desta natoreza, e ordenou 
à publicação do segando daquélles documen- 
tos, e que o conhecimento do primeiro se 
Tacilitasse a todos us que o quizessem con- 
sultar na repartição competente. 

Deus guarde av. s.º direcção geral do 
commerció e industria, em 5 de Janeiro de 
1856. =-Tllm.º sor. barão de Moreira, con- 
sul geral de Portugal no Rio de Janeiro 
Joaquim Larcher. 


Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro. = Numero sete. =Ilm.º e exm.º 
snr. == Cumpro com o dever de levar 4 pre- 
sença de v. ex.º o mappa geral do movi- 
mento commercial da importação e exportação 
de todos os portos de Portugal, e suas posses- 
sões, com esta praça do Rio de Janeiro, no de- 
curso do anno de 1854. 
v. ex.º observar qual foi a importação Lo- 
tal de cada um dos portos (já demonstradá 
nos mappas trimestraes), que, em devido 
tempo, remetti, com a declaração, e clas- 
|sificação tanto dos navios, nacionalidades, 
equipagem , e toneladas, como dos carre- 
|gamentos de' cada “embarcação 

Alterando neste anno o systema que 
havia anteriormente seguido, de fazer di- 
versos mappás, resumi, em um só, todas 
as demonstrações estatisticas mais necessa- 
rias, classificando-as do modo seguinte : 


IMPORTAÇÃO. 


O movimento commercial de Portugal, 
e seus dominios, com esta praça, no anno 
ide 1854, foi feito por 155 navios, cujas 
procedencias, bandeiras, toneladas, e equi= 


agem , se dividem do modo seguinte : 
pasem , 


a ed a E a e 

BANDEIRAS = > s E E Ss E E s 

—— — ese SE | 5 = s a = a 

S 
E | 
Americana... 4 1 2 7 
Brasileira..... a! 12 3 16 
Dinamorqueza . 2 2 
Pranceza .. dá 2 3 — 5 
Hamburgueza...... 1 T — 1 
Hanoveriana. . 1 1 2 
Hespanhola. , 1 — 1 
Hollandeza . . — 1 — 1 
Ingleza .. ais — 18 — — -— — — 21 
Noruegueza. . 1 1 
Portuguoza . di 3 E 2 a 1 2 4, No 
b T Foo, +] 
Total... | 1.18 A | 405 2 1 1 24 414 156 
Toneladas ,... ec... 637 44.586) 254 | 205 | 220 |6:977 | 180 |57:982 
Equipagem. .. 60 [3090] 20) 24 15] 553] 48) 3:998 
De todos os portos; mencionados no/Pellicas, duzias 1:110, em cai- 

mappa-antecedente,, vieram os generos de) xas... é dBi os SL 
produeção nacional seguintes: Peneiras, duzias 713, em fardos 73 
Aguardente, pipas..... s 33 !/,/Prata, em obra, caixas... 41 
Dita, barril, 2. ' 1 425 

Alhos, volumes, es. 733 i 
Azeitonas, ancorelas, ; 31:297 186, 
Azeite doce, pipas, 780. |Retroz, libras 4,583, em caixas. 63 
Dito, barris, .... 2. |Rolhas, volumes. 892 
Dito de Africa, pipas. 2 Sal alqueires.., 479:164 
Dito. dito, , barril. Vaccas com crias... .. 6 
Balatas arrobas 23, Vellas de cebo, cunhetes. 1:376 


James... «job mora 
Cal de pedsa, pipas. 
Dita, barsis. 
Carnciras, duzias , 

TAS ereems roma io 
Carnes ensaccada: 
Cebolas, molhos. 1.4. 
Ditas, CAIXAS qwje- sa - = 


Chapeus, caixas. -« f 
Cordovões, duzias 3:359'/, em 

PALQIES que bs prsipl do «cu midio 
Drogas, volumesz.wj.« é 
Fazendas de arminhg, volumes 
Ditas de linho, volumes 


em pacoles. - . 
Fructas”, seccas; emjconserva e sr 
doces, volumes «su «cleismom o 115058 


Figuras, louça e xasos, volômes,4 900, 
Grão de. bico, barricas. ne 49 
Livros impressus, caixas, aqua tio 3 0dQkos 
Peixe salgado, barrisi . . . esds ooo] 80L7E 


Vidros, caixas 
Vimes, liaças 
Vinagre, pipas 
Dito, barris... 
Vinho, pipas 


Dito, barris... 
Dito, duzias de gar; 

em Caixas. . cuco. ad so 4:014, 
Volumes diversos. . a... 10;357 


Dos 10:357 volumes acima: mençiona- 
dos, os mais impontantes:são os seguintes,; 
427 


Azuleijos, CALEAS aged em) 36 jo 2 
Babus forrados ,. volumes, 90 
“|Banha, barris. A 32 
Broxas., caixas. b. 40 
Carvão animal e pós de ossos, 
DaBrigas; es since aro rala nesse 9a 
Chumbo de munição, arrobas 
9:472,.em, bars + 0 2:368 
Dito, rolos... im ' 50 
Farinha de leigo, barcicas, ., «o. o) 
Fazendas doalgodao, la esuda, 
XOLAMES cido se. bras es vias qd IB 
Ginguba (de Lpanda) ,osaceos. . 206 
Manteiga, Ibarnisygoea. ce. crmeey DL 
'Massas ; Caixas, .c. o 1820 


Por elle poderá | 


“| Lisboa. 18 mavios. 


vp Excessso em 1854/-= Rs. uu) 857:357$510 


Massa de tomates, barris,.,.. b0 
Objectos de serigueiro, caixas. 53 
Obras de vimes, volomes..... 103 
Pedras de canteria e lavradas, 

gigas .20- OLD. AOL 204. 4 525 
Ditas de outras qualidades, vo- 

lumes . ; 895 
Pimenta, sacco 54 
Sagú, caixas ........ 25 
| Salitre refinado, saecos 50 
Cebo;, barrica: 42 
Taboas, quan 8:420 
Toucinho, barris... .. cio 160 


Julgando conveniente, que se saiba 4 
primeira vista qual a importancia parcial 
da importação lLrazida de cada uma das 
nossas praças a este mercado, e quala sua 
totalidade geral, | intendi dever dizer a 
v. ex.?, que esta subia á somma de reis 
6,775:6538670, levando a maior sobre à 
nterior a vantagem de reis — 
240, e que aquellas são as se- 
guintes, à saber: 
| De Lisboa. 
Do Porta. 
De Viana. 
Do Fayal.. 
Da Madeira 
De Cabo-Verde 
De Loanda... 
De Macão ...... 


A do anno anterior tinhasido 4,2 
| 
| Excesso em 1854 — reis... 2,50) 

E" necessario porem advertir-se, que to- 
dos os generos são calculados pelos preços da 
venda, segundo as informações mensaes, des- 
contando-se, como se fez nos annos ante- 
riores, as despezas usnaes, que sé pagam 
nesta praça, taes, como direitos de alfan- 
dega, fretes, comissões, etc. 

Uma tal somma sendo calculada em 
reis 1,937:6008, faz com que sendo abatida 
da de reis 6,775:6538670 “venia o liquido 
da importação a ser o de rs. 4,838:0538670 
em moeda corrente deste paiz, a qual 
posta em comparação com a do anno de 
1853 Ou reis 2,567:880$230, apresenta um 
excesso de reis 738440 em favor do 
anno findo de 1854. 

Devo ainda observar a v. ex.?, que a 
grande diferença, que'se observa para mais 
na importação de 1854, é o resultado dos 
excessivos preços, que obtiveram neste mer- 
cado os dois principaes generos de expor-! 
tação portngueza, a saber: o vinho e o 
sal, os quaes pelos mótivos, que já expuz 
av: ex.º por vezes, se elevaram quasi ao 
dnplo do que tinharo sido nos annos an- 
teriores. 


Exportação 


O movimento commercial de Exporta- 
ção do anno de 1854, entre esta praça e 
as de Portugal, e seus dominios, fui feito 
em 43 embarcações, sendo 6 brazileiras, 
e 97 pórtuguezas com deslino aos seguin- 
tes. portos : 
De Lisboa, 
Do Porto, 
Dos Açores, 
| De Loanda e Benguella, 
Da Madeira, 
De Gôa. a 

Os valores da exportação para cada! 
to, dividem-se: pelo modo: seguint 


653:3208720 


por- | 


Porto, 13 ditos... 
Açores, 8 ditos.) ds 
| Loanda Benguella, 2 ditos, 
Madeira; 1 “dito, 
| Gôa, 1 dito... 


30748710 


: 7008660, | 
2:6004000 


Total. dos navios — Rs. 1.0) 
1 A de 1858 698: 


|se de qualquer outra nação. 


Os generos que conduziram para os 
mesmos portos foram os seguintes : 


Aguardente pipas.. 63% 
Dita, barril..... 30 
Dita, garrafões. > 
| Arroz, saccas o 1373 
Dito, barricas. .. 2a 
Assucar, caixas 1:370 
Dito, barricas 1.650 
Dito, feixes 10 
Dito, saccas 10 
Dito, latas... sb. 540) 
Banha e toucinho, barri ã 4 
Café, saccas........ 30:087 
Dito, barricas.,.... 126 
Carne secea, volumes 12 
Couros seccos., 24:047 
Doces, volumes 144 
Farinha de mandioca, saccas. 10 
Dita, barricas. . 86 
Feijão, saccas 7 
Puro, rolos b 400 
Gomma, paneiros. E 191 
Madeira, duzias. 392", 
Sabão, caixas. 583 
Solla, meios.. 2:597 
Tapioca, bárricas 29 
Fazendas estrangeiras, volumes. 202 
Volumes diversos... «co. TE 905 


À exportação total, segundo o que fi- 
ca mencionado, montou a reis 1.(055:8928140 
sendo mais reis 357:857$510,-do 'que“a do 


0 | anno anterior. 


Dos 93 navios portuguezes;,, entrados 
neste porto do Rio de Janeiro naquelle an- 
no do 1854, com carregamentos de gene- 
ros de nossa produeção, sairam 54 com 
carregâmentos completos para diversos por- 
tos da: Europa, ou em lastro para: outros 
portos da imperio,, donde depois tiveram 
outro destino como se póde ver na seguin- 
te relação : 
Pernambuco 
Maranhão 
Bahia... 
Santos, .. 


Genova Vive 
Hamburgo por Santos. . 
Marselha. : 

Londres .. 


Quebec 
Liverpool .. 
Malta, .. 

Gibraltar .... 
Cochim e uda.... 


dr gs fe fe a e a DD OD e CD DI TD 9 DO 


54 

Por esta demonstração observará v. ex.º 
que os nossos navios já hoje não se limi- 
tam a vir, e voltar directamente d'aqui aos 
portos da sua procedencia, como antériur- 
mentersuecedia ; antes muito do contrário 
alguns delles teem seguido para muitos por- 
tos da Europa, e a nossa bandeira acha- 
se muilo acreditada, pelo bom estado, em 
que tem conduzido ao seu destino as car- 
gas que transportam, podendo dizer-se nf- 
fontamente , que nesta praça 'são equipa- 
radós os portuguezes sos navios de 1.º clas- 
Deus guarde 
a v. ex.? consulado geral de Portugal ne 
Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1856. 
= Illm.º e exm.º'snr. conselheiro Jóaquim 
Lareber «digno par do séino, e director 
geral da direcção do commercio e indus- 
tria, no ministerio, das obras publicas, — 
Joio Baptista Moreira, consul geral. 

Está conforme = Repartição: do! com- 
meteio, em 5 de Janeiro de 1856, == 7, 
Coelho Louzada. 1 


os odio ama gil ros co 
PORTO 16 DE JANEIRO: 
EMPRESTIMO NO, ESTRANGEIRO. 


10 swsistro da: Fazenda e Obras 
Publicas-sahira do paiz:c fôrav ás Pra- 


A 


sas de Londres e Pariz combinar .ope-. 
rações que entendeu de necessidade! 
para os interesses nacionaes. Em bre-, 
ve o Parlamento e o publico serão 
conhecedores do trabalho de-s. exe.” 
ficando habilitados a avalial-o. 

Diz-se que entre as operações do 
Ministro ayulta a de um emprestimo 
para as vias-ferreas que o snr. Fon- 
tes projecta estabelecer. Não vemos 
nada de estranhavel nesta operação, 
nem podemos descobrir-lhe, quando 
se realise, oprobrio para os capita- 
listas nacionaes. 

Se os empreslimos feitos no es- 
trangeiro tivessem de envergonhar as 
nações, não haveria-uma por certo que 
podesse apresentar-se diante das ou- 
tras com a cara descoberta, porque 
não ha uma só que mais ou menos, 
para a satisfação das suas necessi- 
dades, deixe de ter admiltido à con- 
correncia do dinheiro estranho. 

É seguramente para sentir que ias 
empresas de publica e immediata uti- 
lidade não -deparem com a concorren- 
cia dos capitaes da nação para rea- 
lisar-se: mas é força que se deixe ao 
capitalista a liberdade de ajuisar do 
resultado da empresa como bem lhe 
aprouver. Lucrar-se-ha mais demons- 
trando-lhe cabalmente o bom empre- 
go que se projecta, do que lançando- 
lhe em rosto exprobações que o não 
convencem, e-de que ellese ri, a sós 
como seu dinheiro, que vê seguro em 
quanto o tem a bom recato. 


E' innegavel que entre nósvse vai 
desenvolvendo, com muito boa estreia, 
a associação do capital ao trabalho. 
São prova desta asserção as não pou- 
eas empresas de vulto, que no paiz 
se, tem levantado nos ultimos annos: 
Mas nós estavamos: na ausencia do 
conhecimento dos verdadeiros inte- 
resses economicos. Temos agora sof- 
freguidão de acudir a todos, mas se- 
remos injustos se pretendermos que 
elles entrem todos a. par.na convicção 
dos capitalistas. Continúe a paz eres- 
tabelleça-se completamente “a confian- 
ca pública, é não haja receio que os: 
melhoramentos publicos não  encon- 
trem em seu auxilio os capitaes do paiz. 


Não póde por maneira alguma sus- 
tentar-se que os capitalistas do; Porto 
só curem de obter um lucro excessivo 
ab seu dinheiro, e deixem de voltar-se 
para emprezas em que lucre o traba- 
lho e a arte, e por consequencia a 
nação, Não é assim, 

Os grandes capitalistas não procu- 
ram tirar uma vantagem extraordina- 
ria do seu capital, procuram-lhe um 
emprego seguro a modica percentagem. 
Uma Letra reputada-de primeiro credito 
depara com toda a facilidade , chega 
mesmo a ser pedida, com desconto infe- 
rior à taxa, Prefere-se antes voltar o 
capital para a propriedade, que expol-o 
a risço, A propriedade bem pequeno 
juro dá, e com tudo ella sóbe-todos 
os dias de valor, porque o capital! a 
procura. E esta procura será em des- 
conveniencia economica? 

Não quer tdizer' que “o-agiotismo 
commercial deixe de existir na Praça 
do Porto. Existe, “e é uma ulcera que 
com todas as forças é mister comba- 
tor, e para esse combate é que todos 
pedem a associação dos capitues. Mas 
não se confunda o agiolisma com-o 
rendimento rasoavel do capital. O em- 
prego a lucro modico é muito e muito 
superior ao que se destina a roer, como 
o cangro; q vida commercial de alguns 
individuos. E “ainda caquelle emprego 


O COMMERCIO DO PORTO. 


acha-se destribuido por.toda a quali- 
dade de transacção. 

Não são poucos os estabelecimen- 
tos fabris ereados no Porto pela as- 
'sogiação do capital e do trabalho. As 
Tundições do Bicalho, Massarelos, e 
Bolhão, as fabricas de Vizella, Cres- 
tuma, e Lordello , e outras muitas de 
menor importancia, ahi estão para 
demonstrar que o agiotismo commer- 
cial não é a idta só e predominante 
nesta Praça. A edificação e os me- 
lhoramentos agricolas não podem quei- 
xar-se que os capitaes do Porto as 
tenham abandonado, ” 

Quer-se por força que os capita- 
listas do Porto se convençam dos lu- 
cros que lhes offerecem as vias-fer- 
reas. E” incontestavel à importancia 
deste melhoramento, que hade levar 
os seus efleitos a todos os interesses 
economicos do. paiz, mas não é um 
crime suppor que deixem de oferecer 
um seguro emprego ao capital, accio- 
nista. 

Infelizmente a primeira experien- 
cia feita nesta cidade para a construe- 
ção de estradas por Companhia não 
está offerecendo convite para outras 
que assim se projectem. 

A companhia Viação não pode di- 
zer-se levantada com animos interes- 
seiros. Foi mais o patriotismo, que a 
idéa de lucros, que a organisou. O 
resultado sabem-no todos. A compa- 
nhia ve-se em dificuldades, que não 
podem deixar de ferir os olhos dos ca- 
pitalistas. 

E" pois uma grave injustiça repu- 
tarem-se 'os capitalistas do Porto do- 
minados só pelo egoismo, e a ganan- 
cia excessiva. 

Achem o segredo de inspirar-lhes 
confianca e as burras se abrirão. Ve- 
nham embora os capitaes estrangeiros 
e sirva essa vinda para despertar es- 
timulos, e robustecer o credito na- 
cional, que os capitalistas do paiz hão- 
de radical-o pela sua concurrencia, 


NOTICIAS DIVERS 


— .Paquete do Brasil. Antes d'hon- 
tem pelas 9 horas e J5 minutos da manhã 
sabio do Tejocom destino para os portos 
do Brasil o paquete Inglez. 

— Reboque, O «Jornal do, Commer- 
cio» de Lisboa de 12, dizia que ficara fóra 
da barra uma galera, arribada, sem a verga 
grande, e que parecia ser portugueza. O 
que hoje recebemos (de 13) diz o seguinte : 

«O vapor «Infante D. Luiz» largou da 
amarração ás 2 horas e meia da larde, e 
foi á enseada de Cascaes buscar a reboque 
uma galera portugueza que se snppõe ser, 
da Praça do Porto, que estava á vista hon- 
tem á noute, e veio dar fundo ; esteve de 
bandeira colhida e deu tres tiros para pedir 
soecorro. O vapor deu-lhe reboque, e trou- 
xe-a ao anoitecer para: dentro da barra, e 
deve chegar a Belem de noute,» 

N. B. Acabamos de saber que esta galera 
é a «Castro 2.º procedente do Maranhão que 
soliteu grandes avarias. 
tilidade commercial. O Banco 


commercial desta cidade acaba de augmen- 
tar as suas operações desde o dia 2 do 
corrente, o que era de ba muito reclama- 
do pelas necessidades da praça e é de sum- 
ma vantagem tanto para este estabeleci- 
mento, como para o commercio. 

O Banco. encarrega-se de comprar e 
vender mediante comissão: metaes precio- 


| sos, fundos publicos de qualquer! nação , 


inscripções «a junta do Credito publico, da 
cobrança de dividendos de fundos e deac- 
ções de Companhias, e de guardar em de- 
posito par um modico premio, juias, pa- 
peis “e quaesquer objectos de valor. Em- 
presta sobre -scções de Companhias, let- 
tras commerciaes.e mercadorias depositadas 
na Alfandega. O juro de desconto será o 
mesmo -do -anno proximo passado. 

O Banco Commercial dá tambem car-! 


tas de -credito-para dentro e fóra do reino. | 


— Seguros Douro. Hontem “reunio- 
seno edifício da Bolsa a «assemblea igeral 
da Companhia Seguipeiho a EH | 

A commissão de revisão de dE lem 
o seii relatorio, que foi pro Em 


ado. 
seguida, procedeu-se já segund Ro a 
reforma dos Estatulos, dus tan bem oi ap- 
provada. Presidiu o snr. Trindade, secre- 
tario os snrs. Silva Pereira e Sá. 

— Termo de praso. Amanhã 17 do 
corrente termina o praso marcado para as 
declarações que devem dar os inquilinos e 
proprietarios. 

——Commissões do Recenseamento. Antes 
d'hontem installaram-se as commissões dos 
tres bairros encarregadas da revisão do re- 
censeamento, continuando a reunir-se todos 
os dias não sanlificados ; as commissões 
convidaram por editaes 9s cidadãos a pres- 
tar-lhes todos os esclarecimentos que pos- 
sam ulilisar-lhe. 

— Não será sem tempo... Soubemos 
de boa fonte que o governo. está resolvido 
a acabar com o monopolio do sabão e do 
tabaco, contra o qual tem sido geraes, os 
clamores. Dizem-nos que talvez mesmo 
nesta Sessão legislaliva se apresente algum 
projecto para se conseguir o que todo o paiz 
deseja. O mão genero que o contracto tem 
fornecido, e os vexames que a coberto do 
seu privilegio se praticam, são rasões pon= 
derosas para que este estado de cousas cesse 
por uma vez. O governo que nos libertar 
desta potencia merecerá os louvores de todos, 
o oxalá que agora se consiga o que já ha 
muito se devera ter feito 

— Arohisecto das obras publicas. Consta 
que o snr. ministro da fazenda contractá- 
ra em Pariz com um archilecto para diri- 
gir as obras publicas. Entre nós que ha 
tanta falta de bons architectos, que se pos- 
sam abonar com a experiencia e a pralica, 
era muito reconhecida esta falta, 

Sendo verdadeira esta noticia, o Snr 
Fontes fez um bom serviço ao paiz. 

— Raparigas abandonadas. - Hontem 
a companhia hespanhola deu no lheatro 
de Santo Antonio a representação em bene- 
ficio do piedoso recolhimento das raparigas | 
abandonadas. Este estabelecimeuto devido 
ao animo caridoso do snr, conde da Ponte, 
quando fôra governador civil nesta cidade, 
amparado hoje pela valiosa protecção do 
snr. conde de Ferreira, do snr. José Lon- 
renço Pinto, e duma philantropica icom- 
missão de respeitaveis commerciantes e pro- 
etarios, para quem os males da huma- 
nidade não são uma indiferença, vai todos 
os dias merecendo as carilativas sympalhias 
do povo portuense, sempre disposto alfazer 
bem, quando reconheça a realidade da ap- 
plicação O teatro estava cheio, e o drama 
pela allinidade da acção com o objecto a 
que o producto da concorrencia se dedicava, 
foi ouvido com attenção , sendo no fim à 
companhia chamada ao proscenio. para rece- 
ber os sinceros applausos, unica recompen- 
sa que no momento os espectadores po- 
diam dar ás pessoas que alfereceram os re- 
cursos da sua .arte -a favor-d'um -estabele- 
cimento humanitário. Em seguida'no drama, 
subido o panno apparecerarm no paleo todas 
as recolhidas como em signal “de gratidão 
áquelles que espontancamente'concorreram 
para salval-as das garras: «da infelicidade, 
de que a sua má estrolla“as faria viclimas, 
a não ser a caridade: publica. 

O snr. Guerra Leal: recitou um'soneto 
analogo ao objecto, que -os espectadores pe- 
diram fosse repetido, porque'o quadro pa- 
tente'a todos: muito comavera Alguhs es- 
pectadores pediram depois-ao sár. Guerra 
Leal que acompanhasse duas das recolhi- 
das á plateia; porque: elles -desejayim con- 
tribuir para - o estabelecimento com mais 
alguma quantia que-a medrocre -que custara 
o bilhete d'entrada. “O snr. Guerra Lent 
annuio, e ello proprio: recolheu'no'seu cha- 
peu os donativos: espontaneos da plateia que 
montaram á quantia de 158420 reis, por 
que o acto foi rapido e o panny subira mais 
depressa que exigiam os imerêssos da piedo- 
sa instituição -das raparigas “abandonadas. | 

—— Companhia de Caminhos de ferro 
de leste. (Do J. «do Commercio): Parece que | 
na conferencia que livera logar no dia 1 
entre o snr. ministro das obras publicas e 
os directores do caminho de ferro de les- 


nitixo com a companhia franceza o qual 
só sem celebrado depois deste ter proce- 
dido mps estudos da linha e feito a apre- 
ciagão idos trabalhos concluídos de Lisboa 
a Santórem. Nao se chegará portanto a uma 
conglusão antes de 6 mezes, devendo tudo 
ser sanccionado pelas camaras, ficando a 
| actual direcção, ou pelo menos parte del- 
la, dirigindo os trabalhos até essa época. 


TERIOR. 


LISBOA. — Abalos de terra. (Do J. 
do Commercio): Segundo temos ouvido di- 
zer, hontem e hoje houve alguns aballos 
de terra; na noite de antes de hontem pa- 
ra hontem, ás tres horas, houve um 
pequeno tremor; hontem ás seis horas ou- 
tro, e hoje do meio dia para a uma hora 
repetiu-se o abalo pouco mais: forte, se- 
gundo parece, e por duas vezes; na -se- 
crelaria de guerra estabelecida no Lorreão 
do lado oceidental do Terreiro do Paço, 
sentiu-se por tal modo, que muitos empre- 
gados. fugiram para 0 largo, alguns alé sem 
chapeu. 

Este torreão, como é sabido, tem a- 
batido, porque; tendo sido, construido em 
terreno pouco solido, e sobre estacaria , 
não houve o necessario cuidado nos alicer- 
ces Alem de ter descaído q torreão, a par- 
te contigua ondo está a secretaria da fa- 
zenda, apresenta nas primeiras janellas, es- 
pecinlmente na sexta, grandes fendas ; a 
abobada, da arcada , entre a porta da se- 
cretaria da Fazenda e a da pagadoria mi- 
htar, tambem apresenta bastantes fendas. 

Ora estas circumstancias deviam con- 
tribuir para augmentar o terror, e fazer 
com que os empregados tractassem de fu- 
gir-ao mais leve abalo. 

* Pela nossa parte, não sentimos nenhum 
destes tremores. 


—— —T—— 
CORRESPONDENCIA, 


“Snrs. redactores do Commercio do Porto. 
Roco-tes 0 obseqnio - de publicarem 
no seu jornial a correspondencia “que dirigi 
á redacção da Nação em 5 do corrente, 
pelo que lhes ficará muito obrigado, o que 
é com a maior consideração 
Porto 14 de Janeiro 
de 1856. Amigo ete. 
Visconde: de Custro e Silva. 
Snrs. redactores da Nação, 
Como no seu jornal “deram cabimento 
ás calumniosas correspondencias quo desta 
cidate lhes foram dirigidas, com as datas 
de 13 e 15 de Dezembro do anno proximo 
passado, espero que vv. não se negarão á 
publicação dos inclusos documentos. 
Sou com a maior consideração 
De vv. 
Muito venerador e criado, 
Visconde de Castro e Silva.. 
Porto 5 de Janeiro de 1856. 
é Him:º e exm.? snr. 
Antonio José. de Castro e Silva Junior, 
visconde” de. Castro e Silva, precise que v. 
ex * se sirva. mandar-lhe “passar por certi- 
dão, — se, elle: ou-a sua casa commercial 
directa ou indirectamente obleve”, ou sol- 
lickon dessã «alfandega - despacho ou entra- 
da livre de direitos 'vinho, arrozybacallião 
ou outra qualquer. mercadoria, é egual- 
mente se abi consta -queiello “ou a Siia re- 
ferida: casa fosso «em. alguma -epnica rema- 
tante ou interessado em arrematações de 
fornecimentos para.o .exeroito; -ou- qualquer 
divisão militar, o que . 
( . Pede -evespera v. ex.* 
- se sirva orilenar 
ER M. 
Viscando de “Castro e Silva. 
Porto 26 de Dezembro de 1855. + 


"Passe em termos. Alfandega “do Porto 
27 de Dezembro de-1855. 67 
Á u B: de'S. Lourenço. 


““Cortifique-se tambem pelo enrtorio des” 


te, propozera s- -oxc.º ficar o governo com 
as aeções da mesma: companhia a troco de 
inscripções para assim “mais facilmente po- 
der levar a efeito as negociações entabo- 
ladás em Pariz. - Segundo se diz, a diree- 
ção neceitára. esta proposta. Parece, “porém 
qu? ficará gerindo .os negocios da 'conipa- 


ta repartição. - Alfandega do Porto ulsapra, 
eg “Bode S: Lotretidoo 
' MIm.9eexm Ssnr. 
Vai: cumprido - pela “secretaria a mey 
cargo. — Parecesme que devé tambem rer- 
tificar-se pelo esorivão do expediente cojo 
cartorio é em- separado. Alfandega do Porto 


até 4 assignatura - do -comtracto “defi-| 27' de Dezembro - de 1853. JD. Nunes, 


TE 


José Duarte Nunes, secretario da al- 
fandega do Porto, por S. M. El-Rei que 
Deus guarde, 

Certifico que não me consta, nem le- 
nho noticia de documento algum desta al- 
fandega, por onde conste que o exm.º sup- 
plicante ou a sua casa commercial obtivesse 
uu sollicitasse da mesma alfandega despa- 
cho livre de direitos a vinho, arroz, baca- 
lháo, outra. qualquer mercadoria ; nem que 
o dito exm.º ou a sua casa commercial, 
fosse em alguma epoca arremalantes ou 
interessados em arreatações de forneci- 
mentos para .o exercito ou qualquer divisão 
militar. 

Alfandega, do Porto 27 de Dezembro 
de 1855. 


José Duarte Nunes. 

(Segue o reconhecimento.) 

José da Silva Monteiro, escrivão do 
expediente, tomádias e arrematações da al- 
fandega do Porto, por S. M, El-Rei, que 
Deus guarde etc. 

Certifico que pelo cartorio a meu cargo 
não consta, nem-tenho noticia de documento 
algum, por onde conste que o exm.º sup- 
plicante ou a sua casa commercial oblivesse 
despacho livre de direitos a vinho, arroz, 
bacalháo , ou outra qualquer mercadoria , 
nem que o mesmo exm.º snr. on sua casa 
commercial fossem arremalantes ou interes- 
sados em arremalações , de, fornecimentos 
para o exercito ou qualquer divisão mi- 
ditar. 

Alfandega do Porto 28 de Dezembro de 
1855. 
José da Silva Monteiro, 

(Segue-se o reconhecimento.) 

COPIA, 

Na conformidade do artigo 18.º dos 
estatutos da companhia de navegação a va- 
por Luso-Brazileira, passamos, como mem- 
bros da comissão fiscal, a examinar as 
contas da mestua companhia até o 1.º se- 
mestre findo em 28 de Fevereiro ultimo, 
achando a escripluração na maior regulari- 
dade e clareza, acompanhada dos respecti- 
vos. documentos'; notando: apenas O não 
apparecer até áquella data o extorno para 
a conta do custo do vapor «Duque do Por- 
to», que apontamos po nosso ultimo pare- 
cer, e que foi approvado pela ultima assem- 
blea geral, mas que depois se efectuou, 
como o mostra a mesma escripturação. 
Em conclusão, esta commissão é de parecer 
que tanto as contas como a gerencia da 
direcção da companhia merecem plena ap- 
provação da assemblea geral. Porto 1 de 
Março de 1854, — Assignados, barão de 
Massarellos — Manoel de; Clamouse Browne. 

Os membros do conselho fiscal da com- 
panhia de navegação a vapor Luso-Brazi- 
leira, tendo” examinado em conformidade 
com o artigo 18.º de, seus eslatutos as con- 
tas da mesma, companhia, até 81 de Julho 
Pp: Pp.» acharam «q escripluração na maior 
regularidade e clareza, acompanhada dos 
respectivos documentos, e por isso enten- 
dem e são de parecer. que tanto as referi- 
das contas como a gerencia da direcção da 
companhia merecem a plena: approvação 
desta assemblea geral, O conselho fiscal, 
para maior clareza e desenvolvimento do 
balanço, apresentado pela dirdeção , etc... 
Porta e escriptorio: da companhia Luso- 
zileira aos 18 d'Agosto de 1855, — Assi- 
gnado, barão de Massarellos. /; i 

O conselho fiscal novamente reunido 
hoje conferin com à escripturação e dacu- 
mentos o parecer supra do vogal q exm,º 
barão de Massarelos , e se conforma ple- 
uamente com ele. Escriptorio da compa- 
nhia Luso-Brazileira no Porto, aos 31 de 
Agosto! de“ 1855. — Assignados , barão de 
Massarellos — Manoel de Claouse Browne 
— José Alves d'Oliveira. 

ou pisá a 
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“EXTERIOR, 


PeLo paquete inglez, «Tamar» da 
carreira: do Brazil, que no domingo 
chegou a Lisboa receberam-se folhas 
inglezas até 9, Vimos o «Times». des- 
te dia que nada traz d'importante, a 
não ser que: vão augmentando as pro- 
babilidades de paz, porem tudo isto 
não, passa por ora de boas esperan- 
sas, Eis o que sobre as negociações 
diz um: despacho , que aquelle jornal 


O COMMERCIO DO PORTO. 


recebera do seu correspondente em 
Berlin : a 

-« BERLIN, 8 de Janeiro. — O «Jor- 
nal de Dresde» diz que despachos telegra- 
phicos de S. Petersburgo dão a conhecer 
que as negociações para a paz vão progre- 
dindo favoravelmente. Não é de receiar que 
sejam rejeitadas sem condições as propos- 
tas da Russia. » 

Os fundos inglezes baixaram um 
pouco no dia 8, ficando nesse dia os 
consolidados de 86 7/; a 87. 

Fizeram-se algumas transacções em 
fundos portuguezes, sendo cotados os 
quatro por cento no Stock-Exchange 
no dia 8 a 45 1. 

O cambio de Londres sobre a pra- 
ça de Lisboa foi feito no mesmo dia 
8a 53 4) e sobrea do Porto a 53 4/, 
a 90 dias data. 


Os jornaes francezes que hoje re- 
cebemos são de 6. Fazemos delles os 
seguintes extractos : 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

HAMBURGO, 4 de Janeiro. — Notícias 
da Suecia annunciam que o general Bloch, 
ministro da guerra na Noruega e comman- 
dante do exercito, foi chamado para orga- 
nisar as tropas norueguezas de comun 
accurdy com o chefe do departamento da 
guerra em Stockolmo. 

HAMBURGO, 5. — As conferencias so- 
breo imposto do Sund, que deviam abrir- 
se no dia 2 Janeiro em Copenhague, en- 
tre “os delegados dos diversos governos, fo- 
ram hoje addiadas indefinidamente. 

LONDRES, 5. — Terá lugar em Paris 
um conselho de guerra. A Inglaterra será 
representada pelo duque de Cambridge, 
pelos generaes Airey e Jones, e Almiran- 
tes Dundas e Lyouns. 

(Correspondencia Havas.) 


Noticia-se de Berlin, a 3 de Ja- 
neiro, por via lelegraphica: 

« OU partido moscovita, isto é o da 
guerra, parece estar predominante em S. 
Petersburgo. A nomeação do princepe Mens- 
chikol! para o lugar de governador geral 
de Cronstadt é uda como uma prova deci- 
siva. Confirma-se o busto que o general 
Mourawiefl substituirá o princepe Gorihiscla- 
koll na Urimea. 

As honras prodigalizadas pelo Czar ao 
general são ainda um triumpho para o par- 
tido moscovita. 

«O gabinete prussiano parece inquie- 
tar-se muito com a posição independente 
que tomam a Baviera ea Saxonia. Receia- 
se que o barão de Seebach, que represen- 
ta estas potencias tenha o primeiro lugar 
em uma negociação de que a Prussia está 
excluída, e o gabinete prussiano jactava- 
se de estar collocado pela sua neutralida- 
de á frente da Allemanha, e ve-se hojo 
que a Austria c as potencias secundariás 
estam nã mais intima uniao. 

O princepe Paskéwiteh está outra vez 
em umeslado perigoso, 

“dê-se no «Globo.» 

A força total das tropas inglezas de 
terra nas proximidades de Sebastopol neste 
momento é muito aproximadamente de 
53,000 homens de todas as classes e de 
todas as armas... Ha em Rertch um bata- 
lhão que conta TOU homens, e no Bospho- 
ro 13 regimentos de cavalleria, cuja lurça 
reunida excede 4,000 homens, o que faz, 
sem contar 2,400 homens quo estany no 
hospital de Scutari e de Renkieni, 58,000 
homens de tropas puramente inglezas. 

«Avdatar deste momento até á primei- 
ra semana de Março, quasi lodas as tropas 
que formam a reserva em Malta serão pro- 
vavelmênte enviadas á Crimea e substtui- 
das por alguns refurços vindos de Inglatérra, 
que-serão embarcadas, emu numero de 4,UUU 
homens, dentro d'uma ou duas semanas. 

«Dez regimentos de infanteria pouco 
mais ou menos, vindos de Inglaterra, de 
Malta, e de Gibraltar, serão tambem envia- 
dos ao mar Negro pela 1 a epocha, é 
virão tambem E de 15,000 
homens ao exercito inglez que se acha agora 
no theatro da guerra, o que ao todo fará 
o numero de 73,000 homens. O contin- 
gente turco, cujo estado msior está neste 
momento em kertch, pode-se contar como 


elevado a 20,000 homens. 
-4 Em Seulari estão já algumas por- 
ções das legides anglo suissa e anglo-allo- 


mã ; um ou dous regimentos mais estam 
em caminho, e em dous mezes a cifra 
d'estes corpos poderá certamente ser con- 
tada como elevada a 7,000 homens. A 
legião anglo-italiana parece tambem ter o 
mais feliz exito na sua formação, mas não 
é provavel que a sua organisação esteja 
adiantada para lhe promettero entrar cedo 
em campanha, T 

« Em resumo do que temos dito, a 
força total das tropas britanicas elevar-se- 
ha provavelmente a 100,000 bomens, dos 
quaes 85,000 combatentes efectivos. Al- 
gumas' disposições importantes relativas a 
uma nova distribuição das tropas serao to- 
madas por sir Colin Campbell que subs- 
liluirá neste momento o' general. 

« Todos os olliciaes licenciados deve- 
rão appresentar-se nos seus regimentos no 
1.º de Março, e poder-se-ha contar que 
dentro de poucos dias depois d'esta epocha 
haverá um exercito prompto a entrarem cam- 
po em toda a parte que for necessario, e 
que por seu numero, disposição e silua- 
ção poderá ser apresentado com confiança 
e orgulho.» 


As noticias de S. Petersburgo que 
temos por diversas origens inteiram- 
nos de dous factos que são: a gran- 
de actividade dos armamentos ea pe- 
nuria de dinheiro que se faz sentir 
ua Russia. Assim escrevem de S. Peters- 
burgo, a 26 de Dezembro, á «Gazeta 
nacional de Berlin : 

«Não obstante as numerosas emissões 
de papel moeda, os emprestimos reitera- 
dos, os donativos patrioticos assaz consi- 
deraveis, o dinheiro, isto é a moeda d'quro 
e de prata tem-se tornado muito escassa. 

Assegura-se que nas provincias do Bal- 
tico, onde o comercio está mais activo, 
não se vê, desde Gatcuina até Rwono, so 
não papel moeda. 

« O ministro das finanças tem procu- 
rado os meios de evitar esta situação; mas 
todos os seus exforços tem sido baldados 
contra o costume que os Russos teem de 
occulter os seus rublos até o lim da guer- 
ra. Lembraram-se então d'um aviso do 
Conselho d"Estado de 7 de Fevereiro de 1849 
que mandava emitir 3 milhões de ru- 
blos em moeda de bilhão. 

Um novo aviso do mesmo genero foi 
sanccionado pelo imperador com data de 
30 de Novembro de 1855; far-se-ha pois 
uma segunda emissão de 3 milhões de ru- 
blos em moeda de cobre, á rasão de 32 
rublos de prata por poud (16 kilogr.). 

« Nolicia-se de Odessa que a 20 de 
Dezembro o thermometro marcara 21 graus 
de lReaumur abazo do zero; é o maivr 
frio que se tem verificado nesta cidade ha 
25 annus.» 


PARTE COMMERCIAL, 


Praça de Lisboa em 12 de Janeiro, 


CAMBIOS, 

Londres “3 d. v. 54% nom. 

» 60 d. d. 54% effect. 

» 90 do do 54% » 
Pariz 400 do d. 524 papel 
Genova Jm. d. 520 » 
Hamburgo Jm, d; 48 Y. elfect, 
Amsterdam 3 m. d 


- 43 Ya nom, 
v. 935 


Cadiz 8d. 


FUNDOS PUBLICOS, 


Inscripções de 3 p. cento .. 
Coupons 4 "iu h. atira 
Certificados de divida deferida... 
Papel moeda . .. o. 
Notas do Banco de Lisboa .. 


METAES 

Comp. Venda. 

Peças de 8$000 ,. 88010 Sg040 
Onças hespanholas. 158200 153360, 
Ditas Mexicanas .. 148000 148100 
Soberanos ASATO  AS4SO 
Ouro cerceado. .. AS9TO 15990 
Patacas hespanholas .. 8950 5965 
Ditas brasileiras .. EM 8955 
Ditas Mexicanas .. 8922 8930 
Cinco francos...” .. 0. 8895. 8905 
Prata em barra. (marco) -. TÉJVO 73930 

ACÇÕES DE- COMPANHIAS. 
Designações. €. Ê 

Banco de Portugal .. "1: 5038000 5064000 
» €. do Porto.. .. 2363000 2405000 | 


' 3 


C.º Fidelidade.. -- 8078000 3098000 


» União Commercial... 685500 693500 
» Seg. 5. do Porto.. + 2113000 2135000 
» » Garantia... .. 1723000 17654000 
» » Equidade. .. .. 5UZUOD 523000 
Lezirias . » - 3685000. 3705000 
Fia. e Tec. Lisbon. .. .. 1153000 1175000 
« e Tec. de T. TASUVO 763000 
Iluminação a Gaz. .... 495000 505000 
Beneliciarias,. + 1253000 133000 
Carroagens'Omnibas.. .. 1053000 1065000 
» Lisbonense .. 103000 1032 
Vapores do Tejo.. .... 


Pescarias Lishonense. 
Cunaes de Azambuja .. E 
(Jornal do Commercio.) 


——T— 


PARTE MARÍTIMA 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes de Lisboa. 


A LONDRES. — Em 28 de Dezembro, He- 
lena, c. Bolitho. — Em 2 de Janeiro, 
Maria Eimilia, c. Conde, 

A LIVERPOOL. — Em 29 de Dezembro, 
Laneelield, c. Adams. 

A LEIH. — bm 27 de Dezembro, Wales 
e. Allison. — Em 28, Julia, 6. Hitchins. 
— Charlotte, e. Ellis. 

AO HAVRE: — Em 28 de Dezenibro, Gene- 
ral Décaen, c. Delamare. 

A MARSELHA. — Em 25 de Dezembro Hop- 
pet, c. Bomer, eres 

A TEXEL. — Em 24 de Dezembro 
Isabella, c. Waker. — Em 
ker, c. Pik. 


+ Cath. 
29, Lucas Wic- 


Navios chegados a portos estran. 
cedentes do Porta, 


4 LONDRES. — Em 28 de Dezembro Fa- 
trnot, c. Bouch, Oriente, c. É 
Essay, o. Hucklebridge Ly 


geiros, pro- 


Campos, 


iza, c, Car- 

duso. 
A GRAVESEND. — Em 1 do Janeiro, Eu- 
rico, e. Conceição. —'Gem, c. Emble- 


ton. 
A re — Em 38. de Dezembro 
nglishman, c. Robertson, — Em 99 
Cruz 1.º, c. Manoel. dao E Aa 
A LEITH. — Em 29 de Dezemb i 
William ; e. Adam, ARGO tu MINE 
A CUXHAVEN. — Em 27 de Dezembro 
Melmsina, é Meter, : 
A MEMEL. — Em 25 de Dezembro, Ocean; 
c. Sienyke. : 
48 JOAO DA TERRA NOVA. — Em 7 do 
Dezembro, Seamew, e. Bowden. — Ves- 
tel, c. Harkness — Em 10, Barkhill, c. 
Phillips. — Tron Duke, c. Taylor. — 
Eu 11, Orient, c Bemister. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 
DE CARDIFF, — Em 29 de Dezembro, Tal- 
Iy-ho, e. Young. 
DE NEWPORT — Em 31 de Dezembro, 
Hedwig, c: Muller, para Lisboa. 


O navio Lusitania, que de Sunderland 
tinha sabido para esta! cidade, entrou no 
dia 1 do corrente em Palmouth, arribado 
e com agua aberta, 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 12 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Madrid, c. Cook, 
papel, bixas, amendoa e mais generos. 
GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, 
c. Morris, ferro e fazendas, 
SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Tagus, c, We- 
eks, fazenilas. 
SAHIDAS, 


: Vapor de guorra portuguez Infante D. 
Luiz 


PORTO 15 DE JANEIRO, 
ENTIADAS. 

LIVERPOOL POR VIGO. — Yap. ing. Ra- 
Her, o. Rutherford, 17 dias, fazctidas a 
€. Coverley. 

LONDRES POR VÍGO. — Yap. ing. Cores, 

e. Ravanaugh, 16 diás, fazendas, a d. 

FP. Basto. ; 

SAÍDAS: 

LISBOA, — Rasca Anmunviação, e 
tuadeira c encomnendas. 


Gomes, 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


IDEM 16. | 
A'S 12 TORAS DO DIA. 
Ficam fora da barra o lugre francez 
Trois Soeurs. 
Acabam de entrar a escuna ingleza n.º 
30 Giasur, e O patacho portuguez Edalina 


Vento S.'S. E. (fresco) vo mar bom, 


VARIEDADES. 


Renonrento DOS -connsos EM INGLA- 
tenta. Ha cem annos o correio «de Ingla- 
terra rendia 140,000: libras esterlinas; ho- | 
Je rende 2,500,000 libras. Ia sessenta 
annos as mallas levadas na malla-posta 
percorriam 3a milhas por ora, hoje em 
caminhos de ferro percorrem no mesmo 
espaço de tempo 30,40, e alé 50 milhas. 
DIO NUMA PRISÃO, A (i4- 
zeta de Colonia” relata as seguintes parti- 
cularidades de'um incendio que ultimamente 
teve lugar na cadea de Baden (Cantão de 
Arga 


« O incendio declarou-se: no audar 
terreo dasprisão, e tendo-se apegado imime- 
diatamente depois  á escada de. madeira , 
cortou Loda a communicação com (98 an- 
dares superivres. Os carcereiros. tinham 
feilo as rondas costumadas ás 9, e ás 
11 horas da noute, sem que nada; tivessem 
visto, porem foram depois acordados pelas 
chammas. Os, presos quo estavam no pri- 
meiro andar conseguiram escapar pela ja- 
nella da Jatrina, forçando os varões ide fer- 
ro que a seguravam, porem muitos delles 
ficaram gravemente feridos nesta empreza. 
Os que estavam no segundo andar não fo- 
ram tão felizes, porque o sobrado cerça- 
do decchammas por Lodus os lados abaleu 
arrastando os presos na sua queda. O tem- 
po tambem. contribuiu para que'o incen- 
dio se não podesse afalhar-—utha forte gea- 
da não deixava trabalhar as bombas ca- 
pazmente, e o fogo continuou por todo o 
dia, Quinzeconpos carbonizados já Linham 
sido tivados das ruinas, ovo corpo , de-um 
desgraçado preso encontrou-se entalado no 
cano da latrina por otide procurara: fugir 
au incendio. Poem 


ELLA DO Norte: | À! primeira 
da Lstralla do! Norte) teve! lu- 
gar na Opera de Vienna no dia 28: de/De- 
zembro. 

la muito que o publico esperava com 
grande impaciencia o dia em que Havia de 
ouvir esta obra prima. 
extraordinaria.; -SS., MM. ves toda: ai corte 
assistiam a esta representação Ji ys 

O Successo foi immensy, euM.. = 
Neer! toi chajnado, fora 8.0u 10 vezes an- 
tes do fim do primeiro aclojo (1 


JIN 


R.THEATRO DES. JOÃO. 


Tueatro TIALIANO. 
9.º recita do, 5.º mezs 
Quanta feira 6 de Janeiro. 4 


HERNA 
DANSA 7 

O CARNAVAL )DEVENEZA. 
Prinoipiará' ás T horas e“ meia. 


ELO Juiso de Direito da terceira va- 
ra destá-cidade, e 'cartorto do Es- 
erivão Antonió Auguslo Pereira, Ba- 
ptista Lessa correm, editos de 30 dias 
a contar do dia 10 do corrente, a re- 


A aluencia cera | - 


querimento de D. Julia Sebastiana” de 
Vasconcellos, solteiray” desta cidade, 
pelo theor dos quaessão citados e re- 
queridos todos os credores certos 'e 
incertos, Os Delegados | e Solicitadores | 
das 3 varas, 'é outras quaesquer pessoas | | 
que se julguem com direito ao preço | 
na; mão da annunciante compradora, | 
d'uma: propriedade ide casas de dat] 
dares e aguas furtadas, silas na rta 
Nova de Ss. João, com, os mn. “Ge 95, 
com fundos para a rua'dos Morçado- 
res, para onde tem 3 andares eos n.º 

49,250, e todas as suas perteriças;, 


que pela annunciante foi comprada por 
Escriptura Publica de 4, de Janeiro 
corrente, lavrada na Nota do Tabellião 
Antônio Luiz Monteiro, desta” cida- 
de, a Manoel da Veiga Campos, e mu- 


[her Do Maria Fausta da Veiga, Cam- | 


pos, residentes na Villa/ da Feira, o ve- 
[nhão dedusir ealtegar dentro do dito 
praso, com pena dê revelia, e lança- 
mento, Julgando-se a dita propriedade 
livre e desonerada, de toda e qualquer 
obrigação ou encargo para a annun- 
ciante compradora &. [64] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


DIRECÇÃO “do Banco Commercial 

dos Porto, annuncia que alem das 
operações ordinarias do Banco, fará 
mais d'hojeem diante as seguintes, a 
saber : 


EMPRESTA ; 

Sobre Acções de qualquer Compa- 
nhia que tenhão preço cotado no mer- 
cado. 

Sobre Letras, Commerciaes, qual- 
quer. que seja o prazo d'ellas. 

Sobre Mercadorias depositadas na 
Alandega, 

Encarrega-se de comprar e vender 
por commissão;: 

Metaes preciosos, 

Inscripções da junta: do Credito 
Publico, 

Fundos estrangeiros de qualquer 
Nação ; 

Da cobranca, por conta alheia, de 
dividendos de Fundos, e-de Acções de 
Companhias, 

E de guardar em deposito, medi- 
ante um modico premio, litulos, joias, 
papeis ou qualquer objecto de. valon. 

Dá;cartas de, credito para dentro 
e foras do Reino. 

O juro “dos descontos, 'e empresti- 
mos, continúa a ser o do anno pro- 
ximo passado. 

Porto, e Casa do. Banco Commer- |. 
cial; 2 dE Janeiro de; 1856. 

Os Directores 

Prancisco Gonçaltes d' Aguiar 
João Ferreira Torres. 

é 2sbO  J65] 


DAQUI ET Neves Pimentel, 
e. drmãos d'esta; cidade, constando- 
lhes que suas tias D. AnnaDelina 
Neves e D. Rita Maria Neves, da quin- 
ta dalem do rio da Treguezia de S. 
Felix da Marinha, do extincto; julgado 
de Villa Novade Gaya, tractão de ven- 
der os predios da-quinta assim cha- 
mada, “eos da quinta d'Azenhas sitas 
na mesma freguezia”, pertencentes à 
herança de João Antonio, Ribeiro, das 
Neves, para se, eximir de Zdar paru- 
ha d'ellas e de outros bens aos an- 
nunciantes, esse ;privarem de'bens em 
que lhes possão fazer execução como 
rerdeiros de seu tio João Ribeiro Ne: 
ves, pela quantia de rs. 1: 34686666 
juros vencidos desde 16 d'Agosto de 
1834, pervinem'o publico, e a toda e 
qualquer pessoa que lhos queira com 
prar, de que procurão vender o que 
hes não pertence solidariamente, é que 
os bens «Pes 
se achão hypolhecados ao pagamento 
do dito capital é seus juros, e pro- 
testão desde já- contra esta venda em 
fraude dos seus direitos, e de haverem 
do comprador os. prejuizos que lhes 
causarem. [66].4 


NO esciptorio desta re- 
dacção ha para vender al-| 
'gumas collecções do COM-| 


s duas quintas, e outros | dj 


| MERCIO do anno de 1855.) 


Betis FR 


co No domingo. 20 do corrente, fes- & 
5 lja-se-na Igreja de Santo Anto- 
nto da Porta de Carros o Ra 
S. Sebastião 'com grande | 

musica do snr. Canedo & Filhó 
na qual tomará parte o snr/ Bal- 
danza, orador o conego abbade de 
Villa Nova de Gaia o iflmo shr 
Pudre José de Lamego. De tarde É 
estará o Sanlissitho, exposto no fim & 
do qual cantar-sa-ha im Te-Deum. 
Esta festividade é feita á custa: de 
smolas que os visinhos daquella 
Igreja promoverão, em acção de * 
graças pelo acabamento dó tholera, Se 


: 


NA PA PN PA 


tá 


Nºo se tendo, realisado no, dia 8 do | 
corrente, como fora annunciado, 
nem nos dous dias immediatos, a ar- 
rematação dos. salvados, da; galera 


transporte CANTERBURY, vendendo-se | 


apenas a amarra grossa de 12 polega- 
das por 814000 rs, a cima da avalia- 
ção, novamente, se annuncia,' que no 
dia 28 do corrente, perante a Alfande- 
ga de Vianna de Castello, e a reque- 
rimento do consignatario Vice Consul 
de S.M Brilanica, se hade progader 
à referida arrematação, 
Vianna 44 “de Janeiro de 1856. 
[62] 


RICO e variado sorti- 
mento-de Mascaras muito 
finas, ainda nãovistasn'es- 
ta cidade, em setim, pano 
e-cêta. Vendem-se no ar- 
mazem da vista Alegre aos 
Loyos. [60] 


LEILÃO. 
EO dia 18 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhas na rua do Almada 


“355, haverá leilão de fazendas mo- | | 


ss enfeites para senhoras, papeis 
para” forrar sallas, um piano de ga- 
binete, é tudo o mais “que, consta da 
lista que se, dá, no Basar da rua das | 
Taipas n.º,92.,N, Boo stes objectos | 
que»são vendidos para liquidação de | 
sociedade, estarão patentes no dia” 17 
testte as 10 hórás, “da manhã até) 4 da 


EU SE uma “ pole “de “cóllo 
desde a rua 'de S. João. até ao 
Bomfim. Quem. a “achasse e E «queira 


restituir, pode faze-lo na rua, de 5. 
João n.º 49, quesreccherá Auigaga y 
“169 


A rua da; ReDolé cons 
linua.a vender diilerentes objectos | | 
de gula -peércha ;-como capas ultima- 
mente“chegadas ,“de!'bonitos per 
capatos para senhora! É; homem, 

loghas &c., tudo. por preços. roino- 


dos. os 16] 
” “AN ISO 
A ruavdos Iglézes nº96e Eu 
ha para a Ivendér garrafas In” 
as da, mais superior, quali 
PE «pregos coramodos; si; [28]! 
ço : pesa 
x 


b 


. Ti 


timenito de. fazendas, de papier 

(charão)«velectro-plate, «cristal: lapida+ 
do, fazenda Hinhov da fubrica de! 
|| Cranfórd & ys, de Londres, pal! 
Telots e Ri de panno impermea- 


(a 


PRECISA-SE de “um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca Sº CLARA. [1:044] 


O dia gninta feira 24 de Janeiro 

do corrente anno,'ás- 11 horasda 
manhã, nacasa d'Associação  Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades, 

Armazens para vinhos, do Jote de 
mais de, nove centas pipas, com: agoa, 
tanoaria, e salão : situados na fregue- 
ziade Villa" Nova de Gaia, e na rua 
do Sacramento n.º 45 a 48. 

Quinta d'Eiriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S, João d'Eiriz, 
Concelho de: Paços' de Ferreira; com 
campos dê lavoura; arvóres com vides, 
& casas de' resideficiá, eidos, livre e 
allodial, : 

Terreno, na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar-da' Afurada,* no 
Monte“ da Fragoa “com frente” sobre o 
Rio Douro : tendo d'extenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e tres varas. 


[82] 


prio SE desde a porta do Thea- 
tro de S. João até à rua de Santa 
Anna-uma «pulseira ide coralinas; se 
quem a achou quiser restitui-la, dirt 
ja-se ao escriplório do Commercio do 
Porto, que ahi se indicará sen dono. 

[48] 


ENDE-SE, a morada. de ca- 

sas sita na rua 16 de Maio 
º 20 e-24. Quema pertender 
falle' ma rua dos; Lavadouros n.º 20 
com Paulino Ferreira Leal. (81) 


OSÉ dos Santos, Correa morador no 

Guesda Ribeira n.º 16 tem uma por- 

ção dé salde Selubal grosso e claro para 
vender, da novidade de 1854. [38] 


ONTINUA à haver piannos 

para vênder, de Collard, 
à assim como dos. de Collage, 

to, lindos, e de author acreditado 

na nua; la S: Brantisço n.ºtag: 

1 - [46] 


ua de eliocmonte n. 100 
- andar, acabam de che- 
“Bar Pianhos hamburguezesde 
pau, mógne e, Jacarandá de aulhores 
muito “acreditados , «euja" Superior qua- 
lidade se! garante. Os precos são de 
reis 2009000at€ 2408000 réis sem 
abatimento. Penta rh 


Para" à Bahia. 


c |» Oreriçue VELOZ, deverá sahir 

K nordlia! 23/d0º córrente  imprete- 

rivelmento com a carga qué ti- 

ver. Caixa João ia dos Santos na 

Praia de mina E rados E oa [57 
“Para o Rio de Janeiro. 


Acha-se, quasi prompla a seguir 
na barca FE, por isso 

roga-se, a0s ;snEs.., passageiros 
queirão legalizar. suas passagens, e aos;snrs, 
carregadores apresentar seus conhecimentos 
em Cima do Muro 0º 7, ou; nai, Bateria 
do Terreiro n.º RE) , (59) 


Thy Gisihe t 
Para o Rio de Janeiro. 
uita brevida- 


Morto rm di nstruida bar- 


ca FLOR-DE S. SIMÃO, forra- 
“da, de cobre, capithorAlexantre Josd álves; 
quem na mesma , auiati + casregar, onshirae 
passagem para o que tem “excellentas com- 
mblos'e bom' tractamento, a pagar neste 
ou aquelle porto, “dirija-se” 'a9º caixa P A 
cisco: Gomes de! Carvalho',“na Praça 


| veis, casacos à Raglan,.e polainas «de 
borracha, Corinthos de;Cephalonia , 
queijo londrino;“e: carvão “de: pedra 
de New-Caslle da pera, oe 
Do rfo 


Santa . Thereza 8d, 007 am capitão ú 
bordo. 15) mis q bo cobo (1483) 


Editor Responsável; B' JA MURTA. 
east 24 gulus au o 2.) é 
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